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1. Históriada vida privada:definições,hesitações
Publicadaem 1974 soba organizaçãodeJacquesLeGoffe Pierre
Nora, a trilogiaFairede L'Histoire(LeGoff & Nora, orgs. 1976), hoje clássica,
ficouconhecidacomoo "manifestoda Nova História"à modafrancesa.Entreos
artigosentão proponentesde "novosproblemas",há os que se dedicaramao
quantitativona história,à históriados povos sem escrita, às ideologias, à
revalorizaçãodo fato e até ao marxismo.No tocanteôs "novasabordagens",
encontram-seartigosdedicados a várias disciplinasou campos da história,a
exemploda arqueologia,demografia,religião, literatura,arte,ciências,política.
Quanto aos "novosobjetos",deparamo-noscom amplo paineltemáticoque vai
do clima à festa, passando pelo inconsciente,pelo corpo, pelos jovens,pela
cozinha, pelo mito, pelo filme, pela opinião pública e, certamente,pelas
mentalidades.Não é o caso,aqui, de examinarem profundidadeo perfilda
trilogia, embora à distância me pareça discutívela "novidade" de vários
problemase abordagenspropostos.Quanto aos objetos, não restadúvida de
que muitoseram,então,realmentenovose chegariama abrir,no futuro,campos
sistemáticosde investigação,a exemplodos "jovens".
Causa espécie, porém,a ausênciacompletada vida privada, seja
comonovoobjeto,sejacomonovoproblemaou abordagemda chamada"Nova
História".Causaespécie,antesde tudo, porque há quase quinze anos,em
1960, se havia publicado o livro de Philippe Aries, HistóriaSocialda criançae
da família,obra que se tornariaclássica sobrea gêneseda vida privada no
Anaisdo MuseuPaulista.SãoPaulo.N. Sér.v.4p.9-27jan./dez.1996
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Ocidente(Aries1981).Mas Ariesera, na época,autorrelativamentemarginal
entreos historiadoresfranceses,historiadordiletantesemposiçõesno mundo
acadêmicofrancês,de modoquesuaobrae seusobjetos,hojereconhecidos
como perfeitamentealinhadoscom a Nova História,particularmentecom a
históriadas mentalidades,não gozavam então de qualquer prestígio
historiográfico(sobrea trajetóriade PhilippeAries,verAries1994).
O fatoé que,emFairedeL'Histoire,nãoseencontranenhumapalavra
sobrea vidaprivadacomocampode investigaçãoda Nova História.Haveria
que esperaralgunsanos,não muitosna verdade,para que tambéma vida
privadafosseincorporadao lequetemáticou ao territóriode pesquisada
historiografiafrancesa.A incorporaçãodavidaprivadaocorreujá nadécadade
1980,tempoemquea própriahistóriadasmentalidadesjá começava mostrar
visíveissinais de desgastena própria França, questãoà qual voltarei
oportunamente.Mas, sejacomofor,a incorporaçãoda problemáticada vida
privadafoitambéma do próprioAriespelahistoriografiaentãodominantenão
foiporoutrarazãoquecoubea PhilippeAries,juntamentecomGeorgesDuby,a
organizaçãoda portentosaHistóriada vidaprivada,obraemcincovolumes,
publicadaem 1985 (Aries& Duby1990-1).Trabalhoambicioso,queabrange
desdea Antigüidadeatéa décadade 1980, é a estaobraquedevemosnos
reportarparaumareflexãosobrea vidaprivadacomocampode investigaçãoou
comoobjetoda história.
Campode investigação,objetoda história,territóriode pesquisa,
tema,nãotenhocomonegara imprecisãovocabularqueatéaquicaracterizao
presenteartigoao referir-seà vidaprivada.Mas devodizerqueas dificuldades
do autorrefletembastantea própriahesitaçãodosquea elasededicamcO~Q
historiadores,sobretudoao delimitaremseuscontornosteórico-metodológicos.Eo
quese podeperceber,antesde tudo,no "Prefácio"à Históriada vidaprivada
assinadoporGeorgesDubynaapresentaçãodo primeirovolumeda mencionada
obracoletiva.Textosobremodoexíguo,deapenastrêspáginas,o "Prefácio"tão-
-somentesboçouo territórioemquese deviammoveros historiadoresda vida
privadae as dificuldadesquepodiamencontrarparadistingui-Ioda totalidade
socialcomoesferaespecífica.Poroutro'lado, nelese reconheceuquea vida
privadaeradomínioincipientedo conhecimentohistórico,carentede pesquisas
quea recém-publicadacoleçãotencionavaestimular.Textoantigodemaisdedez
anos,é comele,porém,quedevemosdialogarnestaprimeiraproximação.
A primeiraquestãoquecertamentenosocorrediz respeitoà licitudedo
objeto tal como é concebido, ou seja, como esfera da vida social
necessaria,mentepr sente m todasas sociedadese períodoshistóricos,da
Europaà AfricaRomana,daAntigüidadeaosnossosdias.Dubyseantecipa tal
questionamenton próprio"Prefácio"e, nãoobstantereconheçaqueo conceito
de privacidadesóadquiriuconsistência"emtemposbemrecentes"- o séculoXIX
-, sugerehavernumerosasevidênciasde queno própriovocabuláriode épocas
passadasexprimiu-se"ocontraste,claramentedetectadopelosensocomum,entre
o privadoe o público"(Duby1992: 10). Estaríamos,assim,tratando-sede
sociedadespré-capitalistasno Ocidente,ou de sociedadesnão-capitalistas
alhures,diantede umaprivacidadenãoconceituada,mastão-somentedivisada,
registradanosusose costumes.Pré-históriada vida privada,diriatextualmente
Duby.Suficiente,porém,para estimularinvestigaçõesno campoda vida privada
de quaisquersociedades.
Poisbem,onde encontraro territórioda vida privada,seja qual for o
períodoe a sociedadeestudados?Dubyse preocupadesde logo em evitarque
se o busquena vida cotidiana,nosusose costumesdo dia-a-dia.Pareceassociar
vida cotidianae indvidualismoao recomendarser preciso"não se desviaruma
vez maisparaa vida cotidiana,a casa porexemplo,o quarto,o leito-, não cair
numa história dei individualismo, numa historia da intimidade" (Duby 1992: 10).
Nesta alturada definição prevalece,ainda, a tendêncianegativa, isto é, a
preocupaçãoem dizer" o que a vida privadanão é", indícioevidentede certa
hesitaçãona definiçãoteóricado obieto.As difíceise complicadasrelaçõesentre
privadoe cotidianonovocabuláriodos historiadoresnão é, por sinal,assuntode
somenosimportânciae voltareia eleadiante.Porora fica o registrode que, para
Duby,vida privada e vida cotidianasão noçõesdistintas,camposdistintosde
investigação.
Opondo-se ao público e distinguindo-sede vida cotidiana, a vida
privada seria, portanto,para Georges Duby, o objeto históricode uma área
particular,"uma zona de imunidadeoferecida ao recolhimento,9nde todos
podemosabandonaras armase as defesasdas quaisconvémnosmuniraos nos
arriscarmosno espaço público...". Este lugar, afirma com nitidez, é o da
familiaridade."Doméstico.Intimo"(Duby 1992: 10). No entanto,apesar de
localizar no plano domésticoo cenário por excelênciada vida privada, Duby
sugereque se ampliee diversifiqueo enfoquedo espaço privado,habilitando-se
o historiadora captaro movimentode progressivaprivatizaçãode outroslugares
que, desdea Idade Média, teriaocorridono Ocidente. Privatizaçãoreativaao
fortalecimentodo Estado, à voracidade do espaço público. Da moradia aos
lugaresde trabalho,e dessesaos de lazer ("lugarespropíciosàs cumplicidades
e aos repousosmasculinos"),afirmaDubyque o alcanceda vida privadapode
serbemmaiordo que se imagina.
Repousosmasculinosà parte, Dubydesenvolvemelhorsua definição
no volume2 da coleçâo, livrodedicado à vida privada "Da EuropaFeudalà
Renascença".E certamenteo faz semdeixarde, umavez mais,advertiro leitor
para que não espere do livro "um quadro acabado", mas sim "incompleto",
"recheadode pontosde interrogação",enfimumesboço (advertênciarepetida
pelos organizadoresdos outrosvolumese vários autores).Duby desenvolvea
definiçãotomandopor eixo a questãodo poder e por temaso vocabulário,o
direitoe a feudalidade.Confirma-se,de todo modo, umanoção de privacidade
opostaà autoridade,ao Estado.O latimdas crônicase leisda Romaclássica,
de que a Idade Média fora herdeira,reservariao vocábulo publicu5para a
esferada soberania,do poderde regalia,ao passoqueprivatuse seusmúltiplos
derivadosseriamreservados"aos comportamentosde intimidade",sobretudono
âmbitodas fraternidades.Historicizandoa noçãode privadoemrelaçãoà Idade
Média, Duby propõe a vida privadacomo "vida ç!efamília, não-individual,e
fundadana confiançamútua"(Duby1985v.2: 23). E noâmbitoda familiaridade
e do doméstico,portanto,que Dubysituao territórioda vida privada,emborano
textode medievalistainsistaem que domesticidadee familiaridadenada têma
vercom individualismo. 11
Feitasestasconsideraçõesprévias,é o momentode resumiras linhas
gerais do que, segundoDuby,caracterizariaa históriada vida privada então
proposta,semcom istoretomara análisede umtextoligeirocomoé o "Prefácio"
de Dubyà citadacoleção. Mas não é ociosodizerquea própriaexigüidadedo
texto,suas idéias-chavee a insistênciaem frisara incipiênciada vida privada
comoobjetode pesquisaindicamumafragilidadeteórico-metodológicabastante
visível.Visível,em primeirolugar,no dilemaentrea proposiçãode umconceito
de vida privadaalgo generalizante,no tempoe no espaço, e a delimitaçãodas
pesquisase da própriahistóriado conceitono contextocivilizaçãoocidental-
como se comprovará,adiante, com o balanço do conjuntodos cinco volumes.
Visível,em segundolugar,na preocupaçãoem definira vida privada pelo que
esta não é ou não deve ser: históriado cotidiano, históriado individualismo.
Visível,emterceirolugar,navalorizaçãoda domesticidade,da familiaridadee da
intimidadecomo espaços privilegiadosda vida privada em contraposição à
rejeiçãoda casa, do quarto,do leito ("não cair numahistóriada intimidade")
como cenários possíveisde investigação.Os impassese dilemas que julgo
ocorreremnesteesforçode delimitaçãoacima resumidocausama impressãode
umafragilidadedesconcertante.
2. Vida privadae vida cotidiana
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O questionamentoque fiz anteriormenteacerca da licitudeda vida
privadaenquantoproblemáticauniversal,passívelde investigaçãosejaqual for a
época estudada, muitosjá o fizeram tambémem relação ao conceito de
cotidiano ou de vida cotidiana. Em textorecentementepublicado exatamente
sobre vida privada e vida cotidiana, Mary Dei Prioreresumiua preocupação
geral atravésde indagações: "Como historicizara noção mesmade vida
cotidiana?Será ela universale, portantoválida para todasas épocas históricas?
Será ela globalizantee, logo, possívelde se estenderao conjuntode uma
formação social?" (Dei Priore 1997:259). Do ponto de vista da sociologia
histórica,HenriLefebvrenão tevedúvidaem negara validezde umconceitode
cotidiano aplicado a sociedades pré-industriais,considerando que só a
complexidadedo mundocapitalistapermitefracionaro tempo,separarumtempo
geral,cronológico,histórico,de umtempodiário e cotidiano.Antesdisso,afirma
Lefebvreatravésde metáfora,a prosado mundonão se distinguiaclaramenteda
poesia"(1991:36 e segs.).
Não é esta, porém, a linha de questionamentoadotada pelos
historiadoresda vida privada quando buscamdiferenciá-Iado que seria uma
história da vida cotidiana. Em Georges Duby vida cotidiana é noção
aparentementeidentificadacomumaleituramicroscópicada história("acasa, por
exemplo")e por issodescartada,o quesugereumconceitode vida privadamais
ambicioso no enfoque, capaz de equilibrardescrição e explicação, olhares
microscópicose interpretaçõestotalizantes.O alvo específico desta rejeição
parece ser a coleção "Históriada vida cotidiana", publicada pela Hachette
desde 1938. Le Goff tambémlhe moveucríticadura em artigo publicadoem
1980, afirmandoque nela, ao lado de grandes livros, encontram-se"obras
medíocres,que mais não são do que uma poalha de anedotas, de dados
dispersos,de instantâneos,que nada têma ver com o verdadeirocotidianoe,
ainda menos,com a história"(LeGoff 1986: 79). No caso de LeGoff, ao que
parece,o quese rejeitaé menosa operacionalidadeda noçãode cotidiano,em
geral,do que umavisão particularistae descritivada vida cotidiana,umaleitura
unicamentepreocupada em "reconstituir"os usos e mores passados de
determinadasociedade"talcomoeramvividos".
Com efeito, era esta a motivaçãooriginal da coleção tão criticada
sobrea Históriada vida cotidiana:"ressuscitaro passado,restituindo-lheo sabor
como se aí estivéssemosainda". Inauguradacom o célebrelivrode Carcopino
sobre Romano apogeu do Império,a sérieapareceunumaépoca de crise,às
vésperasda SegundaGuerra Mundial. Animava-a,talvez,umacerta nostalgia
histórica,umanseiodifusode viagemno tempo:sabercomose dormiana Idade
Média, comose navegavano tempode Péricles,de que pratosse compunhaa
refeiçãodos faraós. Mostra-nosJean-DidierWoIfromm,porém,que a coleção
evoluiu,sobretudoapós 1968, "impelidatambémpela nova escola histórica
francesa", a saber, a chamada "Nova História" (WoIfromm 1984: 65-8).
Wolfrommlocaliza mesmotrês linhasdé interessee investigaçãona coleção
Históriada vida cotidiana, na alturaem que realizou o balanço-(1978):a)
estudosde grandes épocas (e talvez nestalinha tenha perdurado,em certos
casos, a nostalgia descritiva de que falei); b) estudos sobre grupos
socioprofissionaisou os movimentosociaisatravésdos séculos(eaqui nota-sea
presença,menosda "Nova História"do que da HistóriaSocial, seja na linha
Labrousse,emborasema quantificação,seja na linhaSoboul, preocupadacom
as crisese revoluções);c)estudosde históriaregionalfrancesa.
Convém,portanto,evitarinjustiçasem relaçãoà coleção Históriada
vida cotidianaque, além de ter produzido textosmemoráveisdesde os anos
1940, diversificou-se abrigou tendênciasmuitodiversasde pesquisa.Mas
convém,antesde tudo,evitarjuízosapressadosqueidentifiquema noçãode vida
cotidianasimplesmenteà recolhae descriçãode curiosidades.No mesmoartigo
de 1980, Le Goff defendeua validez do conceitode cotidiano, desde que
"integradoa umaanálisedos sistemashistóricos"e ressaltou,como modelode
uma históriadeste tipo, o clássico de Marc Bloch, A sociedade feudal, cujo
capítulo dedicado às formas de sentire de pensar, por exemplo, procura
relacioná-Ias"a uma análise da sociedade feudal global". O mesmofaria
FernandBraudelem Civilisationmatérielle,économieet capitalisme,publicado
em 1967, cujo primeiro volume é dedicado justamenteàs "Estruturasdo
cotidiano", entendidascertamenteno campo da vida material:os códigos
alimentarese o vestuárioconsideradosmaisdeterminantesda vida socialdo que
as instituiçõespolíticasou as práticasadministrativas(Braudel1967).
Considereinecessáriasessasreflexõesalgo paralelassobrea noção
de vida cotidianaporqueesta noção me parecequase indissociávelda noção
de vida privada,o queseentrevê,numaparenteparadoxo,na preocupaçãodos
historiadoresda vida privadaem diferenciara todo custoos dois conceitos.Em
Georges Duby,como já vimos,a diferenciaçãose faz a partirda identificação
de vida cotidianacomoleituramicro-históricaemcontraposiçãoa umconceitode
vida privadamaisproblematizador.EmLeGoff trata-sede outracoisa, istoé, de
rejeitarum conceito meramentedescritivode cotidiano em favor de um mais 13
explicativoe globalizante,fórmula,talvez,para IIreabilitarllo conceitode
mentalidadecomoutronome- conceitojá muitocriticado,àquelaaltura,na
Françae alhures.
Não vejo,noentanto,razõesteóricasmuitonítidasparaa rejeiçãodo
conceitode vidacotidiana,nemmuitomenospara reduzi-Ioa umacondição
epistemologicamenteinf riarao de vida privada.Se ambossão passíveis,na
verdade,de umquestionamentoacercade suaa-historicidade(comováriosaliás
fizeram),o conceitodecotidianotemao menosa vantagemdereferir-seao tempo,
dimensãohistóricaporexcelência,e partircularmenteao tempolongo,tempodas
estruturas.Braudeloperoucoma noçãode cotidianoarticuladoà vidamateriale
às IIprisõesde longaduraçãolldeterminadaspelo meiogeográfico.Le Goff
defendeua vidacotidiana,talvezcomcertoexagero,comocenárioprivilegiado
das lutassociaise da construçãoda memória.Operandocomumconceitode
cotidianofortementeaparentadocomo dementalidadeporeleexpostonocélebre
capítulode 1974, da coletâneaqueorganizoucomNora (LeGoff, ed. bras.
1976: 68-83), sugeriuque a históriado cotidianoé capaz de revelar110
sentimentode duração,nascoletividadese nosindivíduos,o sentimentodaquilo
quemuda,bemcomodaquiloquepermanece..."(LeGoff 1976:81).
E combaseemtaisconsideraçõesquegostariade retomar,parauma
palavrafinal,a questãoda relaçãoentrevidacotidianae vidaprivada,relação
sugeridantesdetudopelahistoriografiaengajadanaHistóriada VidaPrivada.
Parece-me,pois,quevidacotidianae vidaprivadanãosão,de fato,conceitos
intercambiáveise devemser, em certa medidadiferenciados.Cotidianoé
conceitoquediz respeitoao tempo,sobretudoao tempolongo,sejanoplanoda
vidamateriaLsejano planodas mentalidadesouda cultura,emborapossaser
operacionalizadonadimensãorestritade umacidade,umaregião,umsegmento
social,umgruposocioprofissional.Mas é conceitomaispassívelde ligar-seàs
estruturase ao socialglobal,comoindicaaliásparteda historiografiaque o
adota.Vidaprivadaé conceitomaisexplicitamenteligadoà domesticidade,à
familiaridadeoua espaçosrestritosquepodememulara privacidadeanálogaà
quese atribuiuà famíliaa partirdo sécvloXIX.Não vejo,porém,razãopara
pensá-Ioscomo necessariamenteexcludentes,umavez que a dimensãoda
familiaridadeou da intimidadepodeou deveserperfeitamentep rcebidana
cotidianidade,entendida últimaconformexpuslinhasacima.Sejacomofor,
nãodeixade sernomínimointrigante,na realidade,o fatode cotidianoe vida
privadaseremhojeconceitostãopróximosna linguagemde muitoshistoriadores
- a pontode umconceitolevarà evocaçãodo outro- do queresultaora uma
associação,oraumadistinção,quandonãooposição,entreasduasnoções.
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3. Linhagensda Históriada VidaPrivada
Não é de admirar,de qualquermodo,quevidaprivadae cotidiano
apareçamtão imbricados,queira-seou não, no vocabuláriodos historiadores
franceses.E o quenossugereAndréBurguiereno verbetesobre"Antropologia
Histórica"de seu Dicionóriodas ciênciashistóricas,publicadoem 1986,
especialmenteao rastreara adoçãode preocupaçõesantropológicasporparte
da historiografiafrancesa(Burguiere,d. bras.1993).Bastaveriticarostítulose
respectivosa suntosdosprimeiroslivrosde históriafrancesesrelacionadosà vida
privada,o primeirodosquais,salvoerro,datasimplesmentedoséculoXVIII.
Assim,se iniciamoso presentensaiovinculandoa problemáticada
Históriada Vida Privadaà coleçãoorganizadapor Dubye Aries,fizemo-Io
porqueela marcaa incorporaçãode um objetoou problemáticapouco
valorizadano alvorecerdosAnnalese mesmona chamada"erade Braudel",
comoquerPeterBurke,paranãofalardaNova Históriapós-68,quetardouuns
dezanosparaassumiraspesquisasnestecampo.Masa rigor,a HistóriadaVida
Privadaantecedemcercade 200 anoso aparecimentoda citadacoleção.
Datade 1782, com efeito,a obra em trêsvolumesde Legrand
d'Aussy,Histoirede Ia vie privéedes Français,emcujo prefácioo autorse
insurgia,emplenaépocadasLuzes,contraumahistóriasomenteapegadaaos
feitosde reis,ministrose generais,preconizandoumahistóriadiferente:"os
burguesesemsuacidade,o camponêsemsuacabana...o francês,por fim,no
seioda suafamília,comseusfilhos"(Burguiere1993:64). Legrand'Aussynão
fezmuitomaisdo queumahistóriada alimentação,incluindoa descriçãode
produtos,dastécnicase comportamentos'alimentares,masnemporissosedeve
desmerecersuaobra.Afinal,não é basicamenteistoo queencor)tramosnas
"Estruturasdo cotidiano"queBraudelincluiunoseuCivilisationmatérielle?Creio
quesim,ressalvada maiorsofisticaçãoteóricade Braudel,comoé óbvio,além
do recortegeográficomaisamploqueo mundodosfranceses.
Sedermosumsaltoparao séculoXIX,deparamo-noscomoutrahistória
da vidaprivada,a de A. Franklin,publicadaem1890: Lavieprivéeautrefois:
moeurs,modes,usagesdes parisiensdu XI/eou XVlllesiecle.Nestecaso,é
BürguierequemcomparaexplicitamenteFrankline Braudeldo Civilisation
matérielle,identificando,antesdetudo,a semelhançade assuntos:a históriado
vestuário,da moradio,daalimentação,dosoDcios.Assemelhanças,noentanto,
nãopassamdaí,poisFranklin"sÓofereceum.repertórioretrospectivod sobjetos
da vidacotidianoparaservirde cenárioà 'grandehistória',dandoa ela uma
imagemmaisfamiliartmaisreal"(Burguiere1993:65).
Interessa-nosmenos,dequalquermodo,a cOfT!paraçãoentreBraudele
Legrand 'AussyouFranklin,porsi mesma,do queacentuar,emprimeirolugar,
queo HistóriadaVidaPrivadanãoeraabsolutamentenovanaalturaemqueAries
e Dubyideolizarama coleçãoemcincovolumespublicadanadécadade 1980.
E interessa-nosreiteracemsegundolugar,o estreitovínculoentrevida.cotidianae
vidaprivadanaslinhagensda historiografia,sejanoviésmeramented scritivoque
_~...6~eiras décadasda sérieHistóriada vidacotidianapublicadapela
Hachette,sejanoviésmaisexplicativou,quandomenos,críticodeumahistória
meramentepolítica- e nestepontoé utilcompararosaytoresdosséculosXVIII e XIX
como Braudelinteressadonocotidianoalimentarda EpocaModerna.
Poroutrolado,é certoqueabordagenscomoasde Legrand 'Aussy
ou A. Franklinnão resultaramemgrandecoisano séculoXIX,tempoemque
estevemvogaa "escolametódica",pormuitoschamadade "positivista",e uma
historiografiamarcadamentepreocupadocomo políticoe coma idéiade nação
- assuntoque,porsinal,escapoaosobjetivosdesteartigo(Falcon1997).O certo
é queseriaprecisoesperaro séculoXXparaqueprimeiroseesboçasse depois
virassebest-sellero historiografiasobrea vidaprivada. 15
Foi{a meuver{nistoque chameide esboço de umahistóriada vida
privada{quesurgiramtalvezos melhorese maisfecundostrabalhos{livrosque{se
não se preocuparamem fundarumcampo /lnovo/le globalizantede pesquisa{
inauguraramumanovaproblemáticadevidamentecontextualizada.
Refiro-me{antesde tudo{à obra pioneiríssimado sociólogo alemão
Norbert Elias{O processocivilizador,uma históriados costumes{originalmente
publicadoem 1939(ed.bras.1990)- obraque{porsignificativacoincidência{
nasceuquase juntocom a sériefrancesada Hachettesobrea Históriada vida
cotidiana.De todasas inovaçõespropostaspor Eliasem seu livro{inclusiveno
tocantea umahistóriapolíticade viésculturalhoje muitoemvoga naspesquisas{
o que gostariade destacçJré a transcriçãoe análisede trechosde manuaisde
civilidadeproduzidosna EpocaModerna. Manuais preocupadoscom o controle
do corpo{ seus fluxos e refluxos;manuais empenhadosem normatizaros
comportamentosà mesa{os gestos{as falas{os ruídosproibidose permitidos{os
modosde vestiradequadose inadequados{os modosde sentar{andar{dormir.
Eliasdescortina{ali{o quechamade processocivilizador,processoque primeiro
tocouas classesdominantesparasó depois{e muilentamente{segeneralizarpela
llcivilizaçãoocidental/l{construindo-a.Processocivilizador que{ por meio da
multiplicaçãode receituáriosde conduta{etiquetase protocolos{gerou padrões
Iongevosde sociabilidadee crioucondiçõespara umprocessode {{individuaçãoll
das consciênciase comportamentosociais. A gêneseda vida privadaque se
pode percebernasanálisesde Norbert Eliasse afigurainseparávelnão apenas
da privacidadede estiloburguêscomotambémdo individualismo{não obstante
algunsinsistamemseparar{emabsoluto{esteúltimoda noção de privacidade.
Refiro-me{em segundolugar{àqueleque{por issomesmo{viriaa ser
o principalmentorda portentosaHistóriada vida privada publicada nos anos
1980: Philipe Aries. Já em 1948{ antes portanto do surgimento da Demografia
Históricacomo disciplinaespecíficaem França{Aries publicaria rHistoire des
populationsfrançaiseset de leursattitudesdevantIa vie depuis le XVlllesiecle{
obra pioneira{por exemplo{na hipótesesobrea precocidadedo controledos
nascimentosna França.Aries já rastreava{recém-terminadaa SegundaGuerra(e
ao longodela{na verdadeLos costumese as atitudescoletivasa partirda casal
da privacidade doméstica. E data de 19qO o já mencionado (e traduzido)
História Social da criança e da família. E nele que se encontrao ~studo
verdadeiramenteoriginal sobre a gênese da vida privada em plena Epoca
Moderna{sobretudoa partirdo séculoXVIII:a reduçãodos espaçoscomunitários
e das relaçõesde vizinhançaemfavorda sociabilidadedoméstica;formaçãodo
sentimentode infância;diversificaçãodos ambientesno interiordas cGSas.Eneste-----..
livroque se encontraa síntesemaissistemática{atéentãoproduzida{da história ~
do individuÇJlismoe da construçãoda vida privadano Ocidente.
E o próprioAriesquemavalia{em retrospectiva{as preocupaçõesdo
seu livro{valendocitar:
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IIMeu livrotratavada transiçãode umasociedade medieval,onde a famíliaera aberta,
para uma sociedade contemporãnea,a nossa{onde a partirdo séculoXVIIIa família
se fechara. Parei no momentoem que o novo modelo conquistaria,mais ou menos
rapidamente,a civilização ocidentalinteira...A passagemde ummodelode famíliaa
outroé explicada por um fenômenopsicológico que confundiuo comportamentodo
homemocidentala partirdo séculoXVIII:umarevoluçãodo sentimentoe da afetividade,
em sua natureza, intensidadee concentração. Por sua vez, como uma reação em
cadeia, as modificações que essa revolução provocava se estendiama toda a
sociedade, até seu habitat,seu urbanismo.Chegaríamosa conclusõessemelhantese
tivéssemospartido da cidade, em vez de partir da família. Ambas são casos
particularesdo grande movimentode privatização que leva consigo o mundo
ocidental"(Aries 1994:132).
Privacidade,individualismo,civilização,familiaridade,eisas variáveis
de uma hi,stóriada vida privada concebida como problemáticade pesquisa
referidaà EpocaModerna, massobretudoà históriaocidentaldo séculoXVIIIem
diante. Percebe-se-aclaramênteno ensaio introdutóriodo volume3 da História
da vidaprivada,ensaiointitulado"PorumaHistórjada Vida Privada"e assinado
pelo próprioPhilippe,Aries(1990-1,v.3: 7-20). E verdadeiroprogramade uma
linhade pesquisa."E possíveluma Históriada Vida Privada?",questionacom
razão Aries, para propor,em seguida,duas épocasde referência.Como ponto
de partida,o final da Idade Média, tempoem que o indivíduose enquadrava
em solidariedades coletivas, feudais, comunitárias:as solidariedades da
comunidade senhorial, as solidariedades entre linhagens, os vínculos dê
vassalagem.Solidariedadese vínculosqueencerramo indivíduoou a famílianum
mundoquenãoé nempúbliconemprivado.O pontode chegadaé o.séculoXIX:
a sociedadese transformounumapopulaçãoanônimaonde as pessoasjá não
mais se conhecem.O trabalho, o lazer e o convívio se tornamatividades
separadasemcompartimentosestanques.O indivíduoprocuraproteger-se,então,
dos olharesdos outros:escolhelivremente,ou pensaque escolhe,seuestilode
vida, ou se recolhena família,refúgiodo espaço privado.
"Como se passou do primeiroao segundodessesmodelos...",do
medieval-abertoao burguês-fechado?- segunda pergunta. Descartando a
hipótesede umaevoluçãolinearde lentatransformaçãoentreo final da Idade
Média e o século XIX, Aries sugere certa continuidade,nas "mentalidades
profundas",entreo fim do medievoe o séculoXVIJ, elencandoem seguidaos
fatoresde mudança, "trêsfatos externos,ligados à grande históriapolítico-
-cultural":1)o novopapel do Estado,crescentementevoraz, capaz de, no limite,
dividira sociedadeem trêszonas - a sociedadecortesã;as classespopularese
os setoresintermediários,os dois primeirosarcaicos, cada um a seu modo, e
funcionandocomo "obstáculopara a extensãode umnovoespaço privado";2)
o desenvolvimentoda alfabetizaçãoe a difusãoda leituragraças à imprensa-
leituraemvoz altaque poucoa poucoevoluiparaa leiturasilenciosa,capaz de
permitirà pessoa "formarconhecimentosempíricos";3) as novas formasde
religião estabelecidosa partir dos séculosXVI e XVII, estimuladorasde uma
devoção interiore de examesde consciência,seja "sob a formacatólica da
confissão",seja sob a forma"puritanado diário íntimo".
Aries passa dos fatores "externos"aos caminhos concretos das
mudanças conducentes à privatização e individuação: 1) literatura de
civilidade, no que rende justotributoa Norbert Elias; 2) literaturaautógrafa,
indicativados progressosda alfabetização, leitura,escritae autoconhecimento;
3) gosto da solidão, que deixa de ser penitênciaou virtudede ascetas e
eremitas,para ser condição aceitávele até desejável;4) amizade, busca de
"um outro eu", especialmenteescolhido, para partilharsegredos (um mestre, 17
parente,servidor,vizinho):ainda não é a I1grandeamizade que encontramos
emMichelangelo ou Shakespearel1,casos excepcionais,masI1jánão é apenas
a fraternidadedos cavaleirosda Idade Média"; 5) nova maneirade conceber
e levar a vida cotidiana, isto é, crescenteatenção ao que ocorre ou existe
dentro da casa: espaços, mobiliário, gestos: 6) "a históriada casa resume,
talvez, todo o movimentodessasconstelaçõespsicológicasque acabamos de
mencionar":diminuição dos cômodos; criação de espaços de comunicação
que permitem passar de um a outro cômodo sem passar pelo outro;
especialização dos aposentos;distribuiçãodo calor e da luz (a exemploda
"históriada lareira").
Haveria mais a dizer sobre este ensaio que Aries intitulade "Para
uma História da Vida Privadal1.Nele, vale lembrar,a casa assumelugar de
destaque, lugar sintético, a contrariar o que dela afirmou Georges Duby
("convémdesviar-seda históriada casa...I1).E nele, vale insistir,privacidadee
individualismo, quiçá solidão, não são excludentes. Familiaridade,
individualidade, solidão: três dimensões da vida privada passíveis de
investigação histórica. Aries fundamentou,sem dúvida, uma problemática
relevantede pesquisa,marcadareconhecidamentepela obra de Norbert Elias.
Problemáticarelativaà históriaocidental a partir de fins da Idade Média e,
sobretudo,da RevoluçãoIndustrialem diante. Mas a Históriada Vida Privada
continuaà cata de alguma coerência enquantocampo de investigaçãomais
abrangente,bastando,para comprovarsemelhantecrítica,cotejaro que dizem
Dubye Aries sobreo mesmotema.
4. A Históriada Vida Privadasob medida
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É o momentode olharmaisde pertoparao conjuntodoscincovolumes
da Históriada vidaprivada. Verificar,atravésde um balanço dos capítulos,o
perfiltemáti,codas pesquisas,os períodose espaçosinvestigados,os documentos
utilizados.E certoque não esgotaremoso assuntoaqui, masvale apresentarum
esboço quantitativodo que se temfeito nestecampo, com todos os riscose
armadilhasque a quantificaçãonão raro'coloca para o historiador.
No tocanteà variávelespacialidade, pensoserdesnecessáriorealizar
qualquer quantificação mais apurada, bastando mencionar o larguíssimo
predomíniodas f?esquisasobrea históriaeuropéiaocidental,excetuando-seos
artigossobrea Africa romanae sobre Bizâncio, no primeirovolume,e mesmo
essestratamde áreas relativamenteocidentalizadasda Antigüidade.No mais,
pontificaa França- esmagadoramaioria -, seguida de longe pela Inglaterra,
Itália,Suécia. O únicoartigoque tratados EstadosUnidosversa,na realidade,
sobre a penetraçãodo modelonorte-americanode vida privada na sociedade
francesa contemporânea.Nada sobre a Alemanha, nada sobre os países
ibéricos,nada sobreos espaçosnão-europeus.A históriada vida privadafeitana
Françaseguede perto,assim,a tradiçãodosAnnalese da própriaNova História
pós-68 (Cardoso 1988: 93-117).
No tocanteà documentação,poder-se-iaparafrasearo que LeGoff
afirmou,em 1974, a propósitodas mentalidades,dizendo simplesmente:tudoé
fontepara o historiadorda vida privada. Fontesprovenientesda esferapública,
principalmente,mas tambémfontesque, de certo modo, permitemiluminaro
íntimo, a privacidade. O rol é extenso: documentação administrativa,
legislação,processosi'udiciais,fonteseclesiásticas,iconografiade variadotipo,literatura,escultura,pantas de casas, arquiteturapública e particular,jornais,
revistas.Emraroscasos encontramostextosapoiados em fontesexclusivamente
produzidasna esferaprivadacomcirculaçãomuitorestritaou mesmonenhuma:
correspondência particular de pessoas comuns, no primeiro caso; diários
íntimos,no segundo.Voltaremosadiante ao problemadas fontes,a propósito
das potencialidadese limitaçõesda documentação,sendo a vida privada o
universode investigação.
. Quantoà temporalidade,a Históriada vida privadaadota uma
periodizaçãomaisou menosconvencional,abrangendodesdeo Antigüidadeà
atualidade (anos 1980), correspondendoo cada um dos cinco volumesos
seguintesperíodos: I) Do ImpérioRomanoao ano mil (org. PaulVeyne);11)Da
Europafeudalà Renascença(org.Georges Duby);111) Da Renascençaao Século
das Luzes(org.Ph.Ariese RogerChartier):IV)Da RevoluçãoFrancesaà Primeira
'Guerra(org.MichellePer~ot);V) Da PrimeiraGuerraaos nossosdias (org.Gérard
Vincente AntoineProst).E nestepontoque vale o peno visualizaro ,distribuição
dos 55 artigos da série pelos cinco períodos selecionados,informaçõesque
resumo no Quadro I abaixo:
Quadro I . Distribuiçãodos artigosdo Históriada vida privadapor períodos
Como seriade se esperar,quase75% dos artigosdo sérietrotamd9
séculoXVjXVI em diante, e maisdo metadese refereaos séculosXIXe XX. E
verdadeque paro a Antigüidadee paro o Idade Médio os fontespodem ser
maisescassas. e o são, com efeito,para umestudodo "vida privada"., além
de seremmaisdifícieisde trabalhar,exigindoconhecimentose erudiçãotípicos
de especialistas,exigênciassemdúvidamenosacentuadasparo os historiadores
do século XX, por exemplo (e sem querer,com isso, desmerecê-Ios).Mos o
questãoé de fundo:elegendoo históriada vida privado no EuropaOcidental
como objeto de estudo,a sérieorganizada por Aries e Dubyteriamesmoque
se concentrar,em primeirolugar,no processode construçãoda privacidadee
do individualismo.o "processocivilizadorde que fala Elias ., e em segundo
lugar, no enraizamento, cristalização e diversificação desses processos,
fenômenotípico do contemporaneidadeo partirdo séculoXIX.Não por acaso,
diversosartigosrelativosaos dois primeirosperíodos(volumes1 e 2) abordam
o problemado "confusão"entreo públicoe privadonos váriosesferasda vida 19
HVPporperíodos Númerosde artigos %
Volume1 5 9
Volume2 8 15
Volume3 14 25
Volume4 15 27
Volume5 13 24
TOTAL 55 100
social, quando não escolhemestetemacomo objetodo ensaio, a exemplodo
próprioGeorges Dubyno artigo inauguraldo segundovolume:"Poderprivado,
poder público".
Se avançarmos na quantificação, rastreando as temáticas
específicas que predominam nos ensaios, num esforço de classificá-Ias,
confirmaremoscertas linhas-mestrasda série, enunciadas por Duby no seu
"Prefácio",embora nos defrontemostambémcom algumassurpresas.De todo
modo, cabe-me nestaaltura advertiro leitor,seguindo o exemplo de Duby,
acerca da possívelfragilidade desta classificação pautada na identificação
do que seria a temáticapredominantede tal ou qual artigo. Tomarpor critério
ou indício o título seria esforço vão, pois há vários que não informam
rigorosamentenada sobre o assunto,a exemplo do ensaio introdutórioao
volume4, assinado por Michelle Perrot:"Outrora, em outro lugar". Por outro
lado, não se percebe um critério homogêneo na concepção da obra que
orientea enunciaçãodos assuntos:o volume 1, por exemplo,divide os temas
que lhe cabem a partir de subperíodos históricos(AntigüidadeTardia, Alta
Idade Média Ocidental) o"ude sociedades compreendidasno período maior
(ImpérioRomano, Bizãncio); já os volumesseguinte~dividem os assuntosa
partirde critériostemáticosa juízo dos autores,e nemsemprede modo claro,
conformeexemplifiquei.
Qualquer esforço de classificação temáticaminimamenteconfiável
depende, pois, do exame dos artigos, o que longe está de resolver os
problemas. O artigo de Paul Veyne, por exemplo, relativo ao "Império
Romano" é um verdadeiro livro de mais de 200 páginas, no qual são
estudadosinúmerosaspectosda vida familiar, relações de parentesco,ritos,
instituiçõespúblicas e familiares, escravidão, estratificação social, ética,
sexualidades, religiosidades. Não é totalmenteimpossívelajuizar sobre a
temáticapredominantenestelongoensaio- e, comefeito,acabeiporfazê-Io,
inserindoo textona temáticamais recorrenteno conjuntodos cinco volumes-,
mas não resta dúvida de que se trata de uma escolha em boa medida
arbitrária.Outrosartigoshá, por outrolado, que só tangencialmentetocamno
problemada vida privada, tornandodifícil classificara temáticapredominante
em relação ao que é ou deveriaser,afinal, a matériada obra. Seja como for,
o exame dos artigos permitiu a identificação de certas temáticas mais
recorrentesque, ancorada na agregação ou associação de temas afins,
resultouem seis categorias,a saber:
1)Familiaridade:relaçõesdomésticase de parentesco,ritos,instituiçõesprivadas,
papéis, regrasde convívio;
2) individualismo,intimidades,sexualidades,sentimentospessoais;
3) Civilidade: educação, regrasde sociabilidade,modelosde vida privada;
4) Relaçõesentreo públicoe o privado;
5) Espaçosdomésticos,casa, moradiae arquiteturadoméstica;
6) Identidadesculturaise vida privada.
20 O Quadro il apresentaos resultadosda classificação.
Quadro 11- Classificaçãodos temaspredominantesnos artigosda Históriada
vida privada - 5 volumes
A primeiraobservaçãoque cabe fazeré acerca do expressivoíndice
de 33% de artigosdedicadosà familiaridade,a confirmaro que Georges Duby
anunciavacomo sendoo territórioprivilegiadode umahistóriada vida privada.
O que no IIPrefáciollde Dubyse apresentade certamaneiravago, ganhacorpo
nos trabalhosconcretosde pesquisasobre relaçõesdomésticasentrecasais,
filhos,parentes,criados,ritosde passagemdiversos,tensõesno interiordas casas
ou entre famílias, receituáriosde conduta e valores familiares. Tudo isto
certamentedimensionadoem perspectivahistórica,de sorteque,grossomodo,o
volume3 tratada gêneseda vida privadaemtermosde familiaridade;o volume
4, da cristalizaçãodo modelo burguêsde família; o volume5, das múltiplas
transformaçõespor que passouestemodelono períodoentre-guerrase sobretudo
no pós-li Guerra, com ênfase nas mudançaséticas e comportamentaisdas
décadas de 1960e 1970.
O predomíniode estudossobreesterecortetemáticoparece indicar
umaface importanteda Históriada Vida Privadaenquantoautênticahistóriado
famíliaà moda Aries: históriaqualitativapreocupadacom as sensibilidadese
sociabilidades em conexão com processoshistóricos.mais amplos, como se
percebealiás no seu HistóriaSocio!da criançae da família,de 1960, bem
como no textoIIParaumaHistóriada Vida Privada11 que abre o terceirovolume
da coleção. Uma históriada famíliamuitodistanteda que produza Demografia
Históricadesdeos anos 1950,sobretudona França,na Inglaterrae nosEstados
Unidos,ancorada em fontesquantificáveise nas inferênciasde base estatística.
Na Históriado vidaprivado não se encontra nada disso: nenhuma preocupação
sistemática com índices de nupcialidade, natalidade, ilegitimidade ou
mortalidade,salvo pontualmente à guisade ilustraçãopara idéias inferidosa
partirde fontesnão quantificáveis.
A segundaobservaçãodiz respeitoaos 18%de artigosvoltadospara
as temáticasdo individualismo,intimidades,sexualidades.A recomendaçãode
Duby- umtantovaga,é verdade- de quese fazia necessárioevitarlIumahistória
do individualismoe das intimidadesllnão pareceteraqui prosperado.Elegendo
o privado como campo de observação, o historiadornão teria como e~itar
incursõesnestemicroterritório,mormenteao estudaros séculosXIX e XX. E o
volume4, porsinal,quecontacomo maiornúmerode artigosnestecampo, mas 21
TEMATICAS Númerode artigos %
Temática1 18 33
Temática2 10 18
Temática3 10 18
Temática4 7 13
Temática5 5 9
Temática6 5 9
TOTAL 55 100
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valedizerqueestaé temáticacontempladaemtodososvolumes,o quetambém
sóocorrecomo temada familiaridade.Eleaparececomforça,porexemplo,no
artigode PeterBrownsobrea AntigüidadeTardia,textomuitopreocupadocomo
monasticismos litário,a recusado prazer,o idealdecastidade,mastambémnos
textosde PaulVeynee deMichelRouche.Apareceigualmentenaseçãointitulada
"A emergênciado indivíduo",inclusano segundovolume,com textosmuito
específicos:"AsolidãonosséculosXI-XII"(G. Duby)e "Abordagensda intimidade
nosséculosXIX e XX"(PhilippeBraunstein).
Podeparecersurpreendenteo fatode ter-seincluídoaquio temada
sexualidadena mesmacategoriadastemáticasdo individualismo,solidão,etc.
Justificoa opção, no entanto,porqueváriostextospreocupadosemrastreara
formaçãoda autoconsciênciareferida o individualismotrataramvigorosamente
do corpoe do "usodos prazeres".Não é demaislembrar,a propósito,queo
próprioMichelFoucaultdeuo subtítulode "O cuidadode si" parao terceiro
volumedesuaHistóriada sexualidade,livrovoltadobasicamenteparaa difusão
da moralestóicano mundoromanotardio, especialmentede uma certa
austeridademmatériasexual(Foucault1985).No entanto,somentedoistextos
da sériealudemdiretamenteà sexualidademseustítulos:"A relaçãoíntimae os
prazeresda troca",deAlainCorbin(vol.4) e "O corpoe o enigmasexual",de
GérardVincent(vol.5).
Longeestamos,porém,de superestimar incidênciado temada
sexualidadena Históriada vidaprivadaque, pelocontrário,encontra-sem
inúmerosartigos,relacionadaà vidadoscasais,às intimidades,aosmodelosde
comportamento,a spadrõesdecivilidade.O sexoe o corpoestãopresentes,na
verdade,em boa partedestaobra, apesarde, curiosamente,quase não
mostraremsuasfacesnostítulosdosartigos- o quenãodeixade serintrigante
talvezsignificativo.E pensoquenãopoderiaserde outraforma,se temrazão
RichardSennettao acentuaro cultodo corpocaracterísticodasúltimasdécadas,
relacionando-oao egocentrismonarcisistade que trataremosadiante(Sennett
1989: 21 e segs.).A fisiolatriade quefalaSennettnãoé estranhaà própria
históriada sexualidade,tãoemvogaa.partirdosanos1960,e tampouco é
emrelaçãoà Históriada VidaPrivada,comotentareimostraroportunamente.
A terceiraobservaçãose refereao expressivoíndice de 18%
relacionadoao temada civilidade afins,ao quesepoderiasomar,semgrande
distorção,os 13%deartigosdedicadosao problemadasrelaçõesentreo público
e o privado.Sãotextosquasesemprepreocupadosemdimensionargêneseou
os modelosda privacidadeno Ocidenteem termosmacro-históricos,ora
examinandoa confusãoentreo públicoe o privadoemépocaspretéritas,ora
vasculhandoa ilusãode privacidadeno mundocontemporâneo.Encontramos,
nestecampo,textosde fôlegocomoo já citado"Poderprivado,Poderpúblico",
de GeorgesDuby(voI.2),"Os usosda civilidade",de JacquesRevel(vol.3),
"RevoluçãoFrancesae vidaprivada",deMichellePerrot(voI.4)ou"Segredosda
históriae históriado segredo",de GérardVincent(voI.5).Todosestes,e vários
outros, são textosque propõemolhares inovadoressobre as relações
privado/públicoem várias épocas, inclusiveem tournantsHistoricamente
expressivos,dandomostrasignificativadas potencialidadesde umaHistóriada
VidaPrivadacomotemáticaglobalde investigação.
Quartaobservação:o relativamentemodestoíndicede 9% de artigos
dedicadosà casa - cinco textos,na realidade -, quero dizer, aos espaços
domésticos,cômodos, arquiteturadas moradias,assuntoque reputoessencial
para umpHistóriada Vida Privada,conformealiás sugeriuAries no seu livrode
1960. E certo que, tambémnestetópico, a exemplodo que ocorre com a
sexualidade,o problemada casa aparece tangencialou fortementem artigos
voltadospara outrostemas,masseriade esperarumpouco mais,sobretudodo
volume 5, dedicado à época contemporânea.Nele não há nenhumtexto
explicitamentededicado ao problema da morada, embora o assuntoseja
trabalhadopor algunsautores,como no caso do artigo "Trabalho",de Antoine
Prost.Apesardisso,a inquietaçãocom estapossívellacunanão se desfaz.
Quintaobservação:o índice,nestecaso expressivo,de 9% de textos
voltadosparaa discussãode identidadesculturais,nosquaisa vidaprivadaaparece
de modosecundário,fato registradoexclusivamenteno quintovolume.Refiro-mea
textoscomo"Sercomunista?Umamaneirade ser",de GérardVincent,"Serjudeuna
França",de PerrineSimon-Nahun,ou "Serimigrantena França",de RémiLeveaue
DominiqueSchnapper.São textosinteressantes,semdúvida,quealiásnãodeixamde
investigaro tipo e os limitesda privacidadede grupos minoritários,não raro
estigmatizadosu perseguidos.Mas bastaconferir:sãotextosobretudopreocupados
comas identidadesculturaise as relaçõesde alteridadee não propriamentecoma
vidaprivada.E sefossemos aquiadotarumexcessode rigor,outrostextoshá, noutros
volumes,dos quaisse poderiadizer: "o temaé a vida privada,maso assuntoé
outro...",viade regraafinadocomas temáticasmaisespecíficasde investigaçãodos
autoreselecionados.Trata-se,de todomodo,de fatocorriqueiroemobrascoletivas,
o quenãochegaa comprometera qualidadeda obranoconjunto.
Mas não seria exagero dizer que, sob o rótulode "vida privada"
desfilamtemase pesquisasque bempoderiaminscrever-seno campo maisgeral
da chamada"Nova HistóriaCultural"ou da "velhaHistóriadas Mentalidades":
intimidades,sexualidades,históriada leitura, sociabilidades, familiaridades,
representaçõesliterárias,cotidiano, ete. Em trabalho publicado recentemente
(porémescritohá unscinco anos), chegueia afirmarque, desgastadacom as
críticassofridasnosanos 1970-80, a Históriadas Mentàlidadestendeua recuar
(hoje, na França, é raro um historiadorassumir-secomo "historiadordas
mentalidades").Recuarcomo propostade um "novoobjeto", masavançarcom
vitalidadeno tocanteàs pesquisase mesmoquantoàs delimitaçõesteóricas,
abrigando-seem "novos" nichos, a exemplo da chamada históriacultural-
também ela muito diversificada - ou em refúgios temáticossupostamente
inovadores.Chegueimesmoa dizerquea históriada vida privadaera umdesses
refúgios- semquererfazerblaguecomassuntosério-, na medidaemqueherdava
temase problemasquandomenosesboçados,e muitasvezesfreqüentados,pelos
historiadoresdas "velhasmentalidades"(Vainfas1997a). Creio que o balanço
aquiesboçadoda Históriada vidaprivadaorganizadaporDubye Aries- dois
expoentes,por sinal, da históriadas mentalidadesnos anos 1970-, talvez me
permitainsistirnaquelaavaliação.E, se forcertoo meujuízo, não é de estranhar
a tendênciaà pulverizaçãode recortesqueparecemarcaros olharessobrea vida
privada,comotambémnão surpreendemas hesitaçõesteóricasquevimosmarcar
os que "teorizam"sobreumaproblemáticapresumidamentenova. 23
5. Históriada Vida Privada:ilusões,possibilidades
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Falar de ilusõescultivadaspor uma históriaque pretendailuminara
vida privadasignifica,antesde tudo,aludirà tendenciosidadee opacidade das
fontes.Seria de todo ingênuo,ou prova de má vontade,dizer que esteé um
problemaexclusivoda históriada vida privada, quando na realidade ele é
inerenteao trabalhodo historiador,seja qual for o seucampode observaçãoou
tema.Documentosão sempretendenciosos,produzidosde algumlugarsocial,
político, intelectuale o são com determinadosfins. Emitemmensagenspara
ocultaro que não se pretende,não se cogitaou não se sabe dizer,por maisque
o historiadorse empenheem encontraras respostaspara suas indagações.
Documentosão monumentos,falsose verdadeirosa umsó tempo,delesdisseLe
Goff emartigocélebre(LeGoff 1984).
A Históriada Vida Privadaesbarra,pois, com dificuldadescomunsa
qualquertipo de história,sofrendomais, na verdade, quando debruçada em
períodosonde a própriavida privadanão se encontranitidamentedivisadae só
produz testemunhosmuitoindiretosde si mesma.Neste caso, o historiadornão
temsaída senãoancorar-seemfontesproduzidasno (!3a partirdo) público;fontes
talvezmaisindicativasdos modelosde famíliae de sociabilidadedomésticaque
se pretendiamimporna sociedadedo que das relaçõesfamiliaresou atitudese
comportamentosindividuais.
Tomemoso exemplo de Jean-Louis Flandrin, talvez o principal
historiadorfrancêsda sexualidade,autorpresentena Históriada vidaprivada
com textosobre a civilidade no tocanteao hábitos e etiquetasalimentares.
Tomemos,pois, o Flandrindos anos 1960-70, o autorde "Hommeetfemmedans
le lit conjugal" (1981:127-36)ou de "La moraledes relationsdomestiques",
textostípicosde umahistóriada vida privadaavantIa lettre(1984).O cotidiano
da família, as relaçõesde poder forjadas em seu interior,a sexualidadedos
casais, tudo se inferede manuaisde confissão,textosconciliares,tratadosde
teologia moral e fontes análogas. Encontramosali os modelos ideais de
comportamentoque, quando muito,per~itemdeduziras práticase atitudesque
os . moralistastencionavamcorrigir, extirparou estigmatizar.Se usadas
apressadamente- e não é o caso de Flandrin- essas fontespodem levar o
historiadora gravesequívocoscomo, por exemplo,o de supora organização
sólida de umafamíliaconjugal/nuclearque só existiano modelodos teólogos.
O mesmovaleria para a Ar"igüidade, \omardo como exemplo o
citadoterceirovolumeda Históriadasexualidade,de Michel Foucault,livroque
atesta o modelo de austeridadesexual que um segmento minoritárioda
aristocraciaromanapareceucultivarno finaldo BaixoImpério.Foucaultse baseia
em documentosindicativosde uma certa moral restritivaao desperdício de
energiae portantofavorávelà continênciaemmatériade prazereseróticos.Mas,
semcair no estereótipode que os romanoseramrealmentelibidinososna corte
dos Césares, até que ponto aquela ética austerade inspiraçãoestóica teria
imprimidoa sua marcano cotidianode Roma?
Um terceiroexemplo de ilusões, que convém evitar,encontroem
trabalhonão muitorecentede minhaautoria,Trópicodospecados,na altura em
queexamineios processosda Inquisiçãoportuguesacontramulheresacusadasde
praticarrelaçõeshomossexuais,a sodomiafoeminarum.São, a bemdizer,fontes
opacas, ao contráriodos processosde sodomiamasculorum,nasquaistodasas
mulheresaparecem descritas umas sobre as outras, sendo as primeiras
designadas como "machos agentes" (ativas)e as segundas como "fêmeas
pacientes"(passivas)-linguagemreiteradorado modeloheterossexualde cópula,
modelocomumaos clássicosda Antigüidadee aos teólogosmedievais.Percebe-
se com nitidez, em tais documentos,não as vivênciassexuaisdas mulheres
acusadas,maso rançomisóginodos inquisidores,ignorantesdo corpo feminino,
e de restopouco interessadosem argüirmulheresque praticavamo sexosemo
falo - coisa que não conseguiam assimilar, nem compreender (Vainfas 1989:
274-84).
Adentreipor essesatalhossomentepara ilustrarproblemasespecíficos
comquese deparamou podemse depàraros historiadoresquese aventuramno
mundoda vida privada- intimidades,segredos-, desprovidosde diários íntimos
ou pesquisqsde opinião - e mesmotais fontesnão são, obviamente,imunesa
distorções.E.o sina dos historiadores.De todos,é certo,masquemsabe não a
sofrerámaiso historiadorda vida privada, privacidadeàs vezes malseparada
da vida e do registropúblico,quandonão por ele devassadoou monipulado?
As possibilidadesque oferece uma Históriada Vida Privadaestão,
porém,acima de qualquercríticaque se possaaqui fazer.Defende-sebemesta
história.Bastaver o verdadeiroprogramade pesquisatraçado por Aries, no
terceirovolumeda série, herdeirode estudosseus e de outrose certamente
inspiradorde novasinvestigações.Bastavera plêiadede trabalhosdos volumes
4 e 5 da mesmacoleção, enfrentandoproblemasde evidenterelevãnciae
ressonânciaeditorial.Não por acaso, a Históriada vida privadaé umsucesso
mercadológico,verdadeirobest-seller,e não só na França,apesarde ser muito
francesa.Traduzidaem várias línguase países, inclusiveno Brasil.Seria injusto
atribuirtalêxitoapenasa umfenôrvenode mídia,emboraela tenhacontribuído,
em certa medida, para tanto. E que, queira-seou não, o problema da
privacidade,emconexãocomo da cultura,desponta,nestefimde milênio,como
problemainquietante,seja para os historiadoresde ofício, seja para os leitores
de história.
Na alturaem que sair publicadoesteartigo, já terásaído a História
da vida privada no Brasil,coleção em trêsvolumesdirigida por umde nossos
principaishistoriadores,FernandoNovais. Nela compareci,com umcapítulono
volumesobre o período colonial, e nele me debati, como sói ocorrercom os
historiadoresde temposremotos,com a dificuldadede divisaro privado. Em
trabalhointitulado"Moralidadesbrasíllcas:deleitessexuaise linguagemerótica
na sociedadeescravista"(Vainfas1997b), não tivecomoescaparà evidênciade
queo lugarmaisprivadoe secretopara a práticado sexoera o mato,a ribeira,
um canto qualquer da cidade, inespecífico, pois nas cafuas da colônia,
vizinhançade parede-meia,frestasnas portas,quandoas havia,gentena casa,
o que era regra, tudo se via e se guardava na memória. Possibilidades
desconcertantesda vida privadano trópicode antanho.Mas os documentosque
dissodão contasão oficiais,públicos:documentosdo SantoOfício ou das visitas
diocesanas;documentosque, para a Históriada Vida Privada,somentepodem
ser lidosna contramão. 25
6. Entreparadigmase escalas
Duas ou três palavras à guisa de conclusão, a primeira delas
retomando,peladerradeiravez, o "Prefácio"de GeorgesDubyà Históriada vida
privada. A últimajustificativaque oferece para a vasta obra que então se
publicavaera "a de tornarperceptíveisas mudanças,lentasou bruscas,que, ao
longodo tempo,afetarama noção e os aspectosda vida privada".E, dirigindo-
-sediretamenteao possívelpúblicoda obra, afirma:
"Maisconscientedessa mobilidadeque associa de modo permanentea continuidade
e a inovação, o leitor talvez se sinta menosdesorientadoface à evolução que se
processadiantede seusolhose cujo ritmo,ao acelerar-se,de algummodo o perturba.
Não vê estiolarem-se,entre o lar e o trabalho, os espaços intermediáriosde
sociabilidade privada? Não assisteà rápida e perturbadoraeliminaçãoda diferença
entremasculinoe feminino,que a histórianosmostrafortementeancorada na distinção
entreo exteriore o interior,entreo público e o privado? Não percebe que hoje em
dia é urgenteprocurarsalvaguardara f?rópriaessênciada pessoa, pois demolindoas
últimasmuralhasda vida privada, o fulguranteprogressotécnico desenvolveessas
formasde controleestatalque, se não tomarmoscuidado, logo reduzirãoo indivíduo
a um númerono meio de um imensoe aterradorbanco de dados?" (Duby 1990-1,
v.1: 1li.
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Descontado tomapocalíptico- e tambéma obscurareferênciaao
masculino/femininoque só conserveina citação para não cortaro trechofinal-,
Dubyrevelaumapreocupaçãoperfeitamenteplausível.A Históriada vidaprivada
atenderia,assim,a uma expectativado mundocontemporâneona virada do
milênio. Expectativaresultantede certo mal-estargeneralizado em face da
voracidadedo Estadoem detrimentodo indivíduo,para o que contribuiria,e
muito,o ritmoavassaladordas transformaçõestecnológicas.
Se Dubytemou não razão no seudiagnósticoé algo cuja discussão
certamenteextrapolaria,sem grande proveito,os limitesdesteartigo. Valeria,
contudo,ao menosa opiniãoque RichardSennettexternouquasedez anosantes,
em 1974, no seu O declíniodo homempúblico(Sennett1989). Opinião
radicalmenteoposta, como sugereo títulodo livro, segundoa qual as últimas
décadas indicariamverdadeira"erosãode umavida pública forte".Erosãodo
público e ascensão de uma espécie de império do egocentrismo, do
individualismoansioso e obsessivo com a descoberta e preservação dos
sentimentosindividuais,prazeres, intimidades.Espaço público morto,confusão
entre vida pública e vida íntima, suieição do público aos domínios do eu
narcisista,eis o que desenvolveSennettem seulivro.
Se temrazão Sennett,os historiadoresda vida privada- e antesdeles,
os das mentalidades(seé que não são basicamenteos mesmos)- dariam uma
espécie de versão historiográficadas "tiraniasda intimidade"e tambémda
"opressivafisiolatria"(muitíssimoligada ao "amor físico") presenteno mundo
contemporâneo.Problemahistoriográfico,sem dúvida, o qual tangencieiao
constatara incidênciada temáticada sexualidadeou da intimidadena História
da Vida Priyada.Mas é tambémumproblemafilosóficoe ético.
E nestalinhade argumentação,ou próximadela, que Ciro Cardoso
temcriticado,entrenós,há pelo menosdez anos,a chamadaNova História,quer
se a chamede Históriadas Mentalidadesou de Nova HistóriaCultural.Emtexto
recente,"Históriae paradigmasrivais",Cardoso associouo triunfoda chamada
Nova História ao do paradigma pós-modernona historiografia,modelo
construídoentre 1968-9e 1989em meio à crise dos vários racionalismose
calcado em processoshermenêuticosde interpretação,processosconducentesà
pulverizaçãodas totalidadeshistóricas,à contusãoepistemológicaentresujeitoe
objeto,à renúncia,enfim,da explicação.O modelo"derrotado"pelo paradigma
pós-modernoseria o de viés iluminista,partidáriode uma históriacientíficae
racionale convencido,portanto,da existênciade umarealidadesocialglobal a
serexplicada(Cardoso 1997).
Se a História da Vida Privada se enquadra perfeitamenteneste
paradigmapós-modernode quefala Cardoso, eisalgo quenãovoudiscutiraqui.
Creio ter dado alguns elementos, na avaliação que fiz deste campo
historiográfico,sejaparaacentuarcertasincoerênciasteórico-metodológicas,eja
para indicaras possibilidadesque pode abrirà investigaçãohistórica.O debate
que se seguiráa esteartigopoderá revelarse o que venhode proporé ou não
questãorelevante.
Mas, como palavra final, quem sabe estimuladorado debate, cito
trechodo recenteartigodeJacques RevelpublicadoemJeux d'échelles:Ia micro-
analyseà /'expérience: .
"La démarehemiero-historiennest profondémentdifférentedans ses intentionseomme
dans ses proeédures.Elle [:Joseen prineipe que le ehoix d'une éehelle partieuliére
d'observationproduitdes ettectsde eonnaissaneeet qu'il peutêtremisau servieede
stratégiesde eonnaissanees.Fairevarier Ia foeale de I'objectif,ee n'estpas seulement
faire grandir (oudiminuer)Ia taillede I'objeetdans le viseur,e'esten modifierIa forme
et Ia trame"(Revel1966:19).
Escaladiferentede observação,assimpode serpensadaa Históriada
Vida Privadae, nestesentido,próximada micro-história.Adotá-Iaé não só optar
por umaescala microscópicade observação,masrefazera tramada história,
iluminandoaspectosque numaescala maero-históricacertamentese perderiam.
Se assim é, não tenho dúvidas em afirmarque a Históriada Vida Privada,
herdeira da velha História das Mentalidades ou inscrita na Nova História
Cultural,temrealmentealgumacontribuiçãoa dar.
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A Históriada Vida Privada:dilemas,paradigmas,escalas
RonaldoVainfas
Esteartigo, redigido como texto-basepara debate, mapeiao campo teórico-metodológicoemque
se inserea vida privada como objeto da História.Partindode umaanáliseverticalizadada obra
em cinco volumesorganizada por G. Dubye Ph.Aries, o A examinaas definiçõesconceituaisde
vida privada ali presentes,analisa as relaçõesentrea noção de cotidiano e a de vida privada,
realiza umbalanço quantitativode temase períodosabordados na coleção francesadedicada ao
temae procuradelimitaras matrizese linhagenshistoriográficasda Históriada vida privada que
hoje se pratica. Submetea referidatemáticaa umacríticateórica, indicandosua filiação, seja no
tocanteàs temáticas,seja quantoà imprecisãoconceitualque a caracteriza,ao campoda História
das Mentalidades praticada na França entre fins dos anos 60 e meados dos 80. Discute,
igualmente,a propostade umaHistóriada Vida Privadanosquadrosdo paradigmahistoriográfico
dito pós-modernoe das reflexõesde RichardSenneltquanto ao declínio, nos últimosanos, das
sociabilidadese da éticaancoradasno público. Relaciona,enfim,do pontode vistametodológico,
o recorteda vida privadacomo objetoda HistóriÇ!a umaescala microscópicade observação,tal
como expôsJacques Revelem sua recenteobra Jeux d'échelles.Seguem-secomentáriosde dez
especialistas,aos quais o A responde,ao fim.
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Historyof privatelife:dilemmas,paradigms,and scales
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Thisarticle, intendedas a textfor debate, altemptsto chart the theoreticaland methodological
domain within which privateMe is takenas an object of History.The startingpoint is a vertical
analysisof thefive-volumework edited by G. Dubyand Ph. Aries on thesubject.Special altention
is givento theconceptof privatelifeand itsrelationswithdaily life.Aftera quantitativeappraisalof
su5jectsand periods, theA triesto identifyhistoriographicalmatricesand lineagesof tlie current
History of private life. A theoreticalcriticismunveilsits affiliationwith the History of Menta/ités
cultivatedin Francefromthe60s. to themiddle80s., notonlyfroma thematicpointof view, butalso
for itsconceptualimprecision,according to theso called post-modernhistoriographicalparadigm.
RichardSennelt'sreflectionson thedeclineof thesociabilityand theethicsbasedon thepublicspliere
are thendiscussed.Finally,the choice of privatelife as a historiographicalobject is relatedto a
microscopicscale of observation,as proposed by Jacques Revel in Jeux d'échelles.The text is
followed by tencommentsand closed by theA's replyto hiscommentators.
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HelianaAngotti Salgueiro
As transformaçõesurbanas e arquiteturaisintroduzidasnas cidades do século XIX produziram
diferentesmaneirasde integrarinovações,coexistindoou não com a preservaçãodo passado e,
mesmo,a construçãode um"patrimôniohistórico".São examinadasas diferentesvariáveisemiogo,
como, de umlado, o cosmopolitismodas medidasde intervençãoe melhoramentosurbanos,e, de
outro, a introduçãode novos dispositivosformais, técnico-construtivos,ou a transferênciade
modelos,dentrodo quadro de condições materiais,políticase culturais.Toma-seOuro Preto,a
cidade mitificada,como umestudode caso para a compreensãodos esforçosque procurarama
construçãode um "monumentohistórico",artiticialmentehomogeneizandoa realidade urbanaem
detrimentode sua historicidadee das transformaçõesocorridas.
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